
Plano econômico corre sério risco 
Rio — Uma guerra prolonga-

da no Golfo Pérsico poderá le-
N7ar o Plano Collor a fazer água 
definitivamente. A disparada 
nos preços do petróleo alimen-
tará a inflação diretamente, 
porque forçará um reajuste nos 
preços dos combustíveis para 
compensar o aumento dos gas-
tos com a importação do petró-
leo; e indiretamente, já que o 
combustível entra na composi-
ção da planilha de custos de um 
sem número de produtos. 

O ex-presidente do Banco 
Central, Carlos Geraldo Lango-
ni, acredita que a simples defla-
gração da guerra elevará as co-
tações do petróleo para um pa-
tamar superior a 40 dólares o 
bgiil e, havendo a destruição 
fi:1 --áreas de refino ou de instala- 

ções portuárias, o barril chegará 
facilamente a 60 dólares. 

Vale lembrar que, no ano 
passado, a inflação assumiu uma 
tendêcia altista a partir da inva-
são do Kuwait pelo Iraque, em 
2 de agosto, fazendo com que o 
Índice de Reajuste de Valores 
Fiscais (IRVF) atingisse 10,58 
por cento naquele mês, 12,85 
por cento em setembro, 13,71 
por cento em outubro, 16,64 
por cento em novembro e 19,39 
por cento em dezembro. 

BENEFÍCIOS 

Lamgoni acha, entretanto, 
que, se a guerra for rápida, trará 
benefícios para o Brasil e para o 
mundo. Pelos seus cálculos, o 
petróleo no mercado spot (à vis- 

ta) se estabilizará em torno de 
25 dólares o barril, com o fim 
dos conflitos no Golfo Pérsico. 
"Com o fim das incertezas, a 
perspectiva de estabilidade 
econômica mundial pode ajudar 
muito o Brasil", diz. 

O economista da Fundaçao 
Getúlio Vargas (FGV), Fernan-
do Holanda, também acredita 
nos prejuízos que a guerra cau-
sará para o Plano Collor, num 
momento em que o quadro é de 
falta de credibilidade na política 
econômica do Governo. "Sem-
pre que um plano de estabiliza-
ção fracassa, a população lança 
mão da indexação para se de-
fender dos efeitos inflacionári-
os. No Brasil, o preço dos com-
bustíveis agem como termôme-
tro da inflação futura. 
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